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Meta de 1,5ºC é 
INSUFICIENTE

Para salvar as camadas congeladas dos polos e, assim, evitar uma elevação de até 65m no nível do mar, pesquisadores 
argumentam que é preciso limitar ainda mais o aumento de temperatura em relação aos níveis pré-industriais 

U
m mundo 1,5ºC mais 
quente do que a era pré-in-
dustrial condenará as ca-
madas congeladas po-

lares que, juntas, armazenam 
gelo suficiente para aumentar 
o nível do mar em 65m. Esse é 
o limite de aquecimento per-
seguido pelo Acordo de Paris e 
nem mesmo a marca, observa 
um estudo da Universidade de 
Durham, no Reino Unido, sal-
vará o manto branco da Groen-
lândia e da Antártida. Para os 
pesquisadores, os esforços deve-
riam se concentrar em uma ele-
vação de temperatura mais pró-
xima de 1ºC no fim do século. 

A massa derretida nos polos 
quadruplicou desde a década de 
1990, e atualmente eles perdem 
cerca de 370 bilhões de tonela-
das de gelo por ano. Isso sob um 
clima 1,2ºC mais quente, com-
parado ao século 19, segundo o 
último relatório do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC). 

Os pesquisadores, que revisa-
ram diversas evidências de estu-
dos realizados nos extremos do 
planeta e com base em mode-
lagem, argumentam que chegar 
a 1,5ºC poderá elevar o nível do 
mar em dezenas de metros nos 
próximos séculos. Portanto, pa-
ra eles, a meta do Acordo de Pa-
ris, tema da Conferência das Par-
tes sobre Mudanças Climáticas 
(COP) em Belém (PA), precisa ser 
mais ambiciosa. 

Migração 

Aumentos de até 65m nos 
oceanos tornariam mais difícil 
e custoso adaptar-se à elevação 
do nível do mar. As consequên-
cias, segundo os autores do estu-
do, publicado na revista Commu-
nications Earth & Environment, 
serão grandes perdas e danos às 
populações costeiras — o que in-
clui o Brasil — e insulares, com 
previsão de migração forçada de 
centenas de milhões de pessoas. 

“Os formuladores de políticas 
e os governos precisam estar mais 
cientes dos efeitos que um aumen-
to de 1,5°C na temperatura pode-
ria ter sobre as camadas de gelo e o 
nível do mar”, alerta o autor princi-
pal, Chris Stokes, do Departamen-
to de Geografia da Universidade de 
Durham. Hoje, cerca de 230 mi-
lhões de pessoas vivem a menos 
de 1m do mar, e o derretimento do 
gelo representa uma ameaça para 
essas comunidades. 
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Os autores da pesquisa afir-
mam que, para evitar esse cená-
rio, a temperatura média global 
teria de ficar mais baixa do que a 
atual — os recordes de calor vêm 
sendo quebrados sucessivamen-
te desde 2024. O ideal, segundo 
os cientistas, seria limitar o au-
mento em 1ºC ou até menos. 

“Mais trabalho é urgentemen-
te necessário para determinar 
com mais precisão uma me-
ta de temperatura segura pa-
ra evitar o rápido aumento do 
nível do mar devido ao derre-
timento das camadas de gelo”, 
escreveram, no artigo. 

 “Há um crescente conjunto 

de evidências de que 1,5°C é mui-
to alto para as camadas de gelo 
da Groenlândia e da Antártida”, 
destaca Stokes, professor do De-
partamento de Geografia da Uni-
versidade de Durham. “Limitar o 
aquecimento a 1,5°C seria uma 
grande conquista, e esse deve ser, 
sem dúvida, o nosso foco.” 

Stokes observa que, mesmo que 
essa meta seja atingida ou apenas 
temporariamente ultrapassada, é 
preciso estar ciente de que a eleva-
ção do nível do mar, provavelmen-
te, será muito acelerada, a taxas di-
fíceis de adaptar. “Não estamos ne-
cessariamente dizendo que tudo 
está perdido a 1,5°C, mas estamos 

Pela primeira vez, uma equipe 
médica realizou um transplante 
humano de bexiga. A cirurgia foi 
feita nos Estados Unidos e bene-
ficiou Oscar Larrainzar, 41 anos, 
que havia perdido a maior par-
te do órgão ao remover um tu-
mor. Devido a um câncer e à 
doença renal terminal, o pa-
ciente também não tinha ne-
nhum dos dois rins e estava em 
diálise há sete anos. O procedi-
mento é experimental, e mais 
estudos devem ser feitos antes 
que se torne uma opção clínica. 

“Essa primeira tentativa de 
transplante de bexiga levou mais 
de quatro anos para ser realiza-
da”, disse, em nota, Nima Nassiri, 
que dirige o Programa de Trans-
plante de Aloenxerto de Bexi-
ga Composta Vascularizada da 

Universidade da Califórnia em 
Los Angeles (Ucla). “Para o pa-
ciente devidamente seleciona-
do, é emocionante poder ofere-
cer uma nova opção em poten-
cial.” A cirurgia foi feita por cirur-
giões da Ucla e da Universidade 
de Southern California (USC) em 
4 de maio, mas os resultados fo-
ram divulgados só agora.

O procedimento complexo 
envolveu o transplante de uma 
nova bexiga e um novo rim, re-
cuperados de um doador. Nas-
siri e Inderbir Gill, da USC, pri-
meiro fizeram o transplante re-
nal. Em seguida, conectaram 
o órgão à nova bexiga usando 
a técnica que haviam desen-
volvido pioneiramente. Todo 
o procedimento durou apro-
ximadamente oito horas. Os 

resultados, disseram eles, fo-
ram rapidamente evidentes.

“O rim imediatamente pro-
duziu um grande volume de uri-
na e a função renal do paciente 
melhorou imediatamente”, dis-
se Nassiri. “Não houve necessi-
dade de diálise após a cirurgia, e 
a urina foi drenada corretamen-
te para a nova bexiga.” Segundo 
Gill, apesar da complexidade do 
caso, a cirurgia foi um sucesso. 
“O paciente está bem, e estamos 
satisfeitos com sua evolução clí-
nica até o momento.”

Complexidade

Titular da Sociedade Brasileira 
de Urologia, o médico urologis-
ta Rodrigo Trivilato, de Brasília, 
explica que a bexiga é um órgão 

extremamente complexo. “Pen-
sar que serve simplesmente para 
armazenar a urina é muito erra-
do. É um órgão que exige muita 
elasticidade; a inervação é com-
plexa, e a bexiga também é extre-
mamente vascularizada”, diz, ao 
explicar o porquê de só agora ter 
sido realizado o primeiro trans-
plante do órgão. 

Segundo Trivilato, soma-se a es-
sa complexidade o fato de a urina 
ser uma substância inflamatória, 
piorando o risco de rejeição do 
transplante. O urologista explica 
que, quando se tem um câncer de 
bexiga, pode-se fazer uma urete-
rostomia, procedimento em que os 
ureteres ficam abertos na pele para 
a excreção. Também é possível re-
constituir o órgão com um pedaço 
do intestino. 

“O tumor de bexiga é extrema-
mente recorrente, ele volta com mais 
facilidade e é invasivo”, diz o médi-
co. “Então, a notícia do transplante é 

uma esperança muito grande para os 
pacientes. É uma cirurgia revolucio-
nária do ponto de vista oncológico”, 
acredita Trivilato. (Paloma Oliveto)

Transplante inédito é bem-sucedido 
Bexiga 

 Oscar Larrainzar fez diálise durante sete anos e agora se recupera
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dizendo que cada fração de grau 
realmente importa para as cama-
das de gelo — e quanto mais cedo 
conseguirmos deter o aquecimen-
to, melhor, porque isso torna mui-
to mais fácil retornar a níveis mais 
seguros no futuro.” 

Em outras palavras, conti-
nua, “basta voltarmos ao início 
da década de 1990 para encon-
trar uma época em que as ca-
madas de gelo pareciam mui-
to mais saudáveis”. “As tempe-
raturas globais estavam cerca 
de 1°C acima da temperatura 
pré-industrial naquela época, 
e as concentrações de dióxido 
de carbono eram de 350 partes 
por milhão, o que outros suge-
riram ser um limite muito mais 
seguro para o planeta Terra. As 
concentrações de dióxido de 
carbono estão atualmente em 
torno de 424 partes por milhão 
e continuam a aumentar.”

Projeções

Os cientistas combinaram evi-
dências de períodos quentes ante-
riores, semelhantes ou ligeiramen-
te mais quentes do que o atual, e 
medições da quantidade de gelo 
que está sendo perdida sob o ní-
vel atual de aquecimento. Tam-
bém usaram projeções da massa 
derretida em diferentes níveis de 
aquecimento ao longo dos próxi-
mos séculos.

O coautor do estudo, Jona-
than Bamber, Professor de Gla-
ciologia e Observação da Terra 
na Universidade de Bristol, Rei-
no Unido, vem medindo mu-
danças nas camadas de gelo 
há várias décadas. “A perda de 
massa da camada de gelo tem 
sido um grande alerta para toda 
a comunidade científica e polí-
tica que trabalha com a eleva-
ção do nível do mar e seus im-
pactos. Os modelos simples-
mente não mostraram o tipo de 
resposta que testemunhamos 
nas observações das últimas 
três décadas”, disse, em nota. 

Segundo Rob DeConto, pro-
fessor da Universidade de Mas-
sachusetts Amherst, nos Esta-
dos Unidos, e coautor do estudo, 
mesmo que a Terra retorne à sua 
temperatura pré-industrial, ain-
da levará centenas, talvez milha-
res de anos, para que as camadas 
de gelo se recuperem. “Se muito 
gelo for perdido, partes dessas 
camadas podem não se recupe-
rar até que a Terra entre na pró-
xima era glacial. É por isso que é 
tão crucial limitar o aquecimen-
to em primeiro lugar.”

Mais tempo,  
maior impacto 

“Evidências recuperadas de 
períodos quentes anteriores su-
gerem que vários metros de ele-
vação do nível do mar — ou 
mais — podem ser esperados 
quando a temperatura média 
global atingir 1,5°C ou mais. 
Além disso, essas evidências 
também sugerem que quanto 
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mais tempo essas temperaturas 
altas forem mantidas, maior se-
rá o impacto no derretimento do 
gelo e na consequente elevação 
do nível do mar.”

andrea Dutton, professora de 
geologia da Universidade de 
Wisconsin-Madison (EUA)

Chris Stokes: “Limitar 
o aquecimento a 1,5°C 
seria uma grande 
conquista, e esse deve 
ser, sem dúvida, o 
nosso foco

geleira Vanderford na Terra de Wilkes, antártida 
Oriental: massa derretida nos polos quadruplicou 

desde a década de 1990. a perda atual é de 370 bilhões 
de toneladas de gelo por ano


